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ATENDIMENTO

Com o fim da re-
cente greve dos servi-
dores, o Departamento 
Estadual de Trânsito 
(Detran-MT) iniciou na 
manhã dessa segun-
da-feira, dia 14 de de-
zembro,  um mutirão 
em cinco municípios 
polos do Estado. A pro-
posta pretende ajudar 
a desafogar os serviços 
acumulados no período 
de greve. Em Tangará 
da Serra a 22ª Ciretran 
conta com o serviço 
prestado, principal-
mente no setor de vis-
toria.

De acordo com o 

chefe da unidade, Jua-
rez Laurentino da Silva, 
até o final da tarde de 
ontem a movimentação 
estava tranquila. “Está 
tudo tranquilo, inicia-
mos o mutirão por de-
terminação do Detran 
sede, e está acontecen-
do a realização de vis-
toria e lacre de veícu-
los”, comentou o chefe 
da Ciretran, ao destacar 
que Tangará da Serra 
conta com quatro poli-
ciais militares que es-
tão auxiliando os ser-
viços.

Sobre o atraso de 
processos, Juarez ainda 
informou que a unida-
de está controlada devi-
do aos funcionários de 
Tangará da Serra terem 

retornado ao trabalho 
antes do fim da greve. 
“Diante disso, coloca-
mos a casa em dias. Em 
nossos município a si-
tuação está melhor, e 
o foco está sendo mais 
as vistorias que os poli-
ciais estão fazendo”.

Os servidores do De-
tran-MT encerraram a 
segunda greve do ano, 
que durou 44 dias, na 
terça-feira,  08. A Justi-
ça já havia determinado 
o fim da greve sob pena 
de multa ao sindicato 
da categoria. A parali-
sação começou no dia 
26 de outubro e uma 
das principais reivindi-
cações era a nomeação 
de aprovados no con-
curso público do órgão.
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Domésticas reivindicam 
fixação de piso salarial 
em Mato Grosso

MAIS DIREITOSEMPREENDEDORISMO

Projeto ‘Fala Empresário’ visita 
fábrica da São Matheus em Tangará

Representantes do Sin-
dicato dos Empregados 
Domésticos de Mato Gros-
so apresentaram ao gover-
no a reivindicação de um 
piso salarial no estado, o 
que precisa ser feito por 
meio de lei estadual. A 
categoria foi recebida pelo 
secretário-chefe da Casa 
Civil, Paulo Taques.

Segundo a presidente 
do sindicato, Wilza Sodré 
Farias, estudos mostram 
ser possível a fixação 
de um piso de R$ 1.200. 
Atualmente, o valor mé-
dio pago em Mato Grosso 
é de um salário mínimo 
(R$ 788) por uma jorna-
da de 48 horas semanais, 
afirma a presidente.

No entanto, há casos 
em que nem mesmo esse 
valor é pago às profissio-
nais. “Tem meninas que 
recebem menos de um 

salário mínimo por mês. 
Mas não estamos mais 
no tempo da escravidão”, 
relatou Wilza.

Outro pedido apre-
sentado foi para que o 
Estado providencie in-
fraestrutura em um ter-
reno onde o sindicato 
pretende construir um 
conjunto habitacional 
pelo programa Minha 
Casa, Minha Vida, do 
Governo Federal.

Para o secretário Pau-
lo Taques, os dois plei-
tos apresentados pelo 
sindicato são “absoluta-
mente razoáveis” e se-
rão encaminhados para 
a assessoria técnica da 
Casa Civil. No que se re-
fere ao terreno, o assun-
to será discutido com as 
secretarias de Cidades e 
Infraestrutura. “Saiam 
daqui com uma certeza: 
todos aqui são soldados 
das duas causas. Va-
mos nos empenhar para 
atendê-las”, garantiu.

O Projeto Fala Empre-
sário que tem por obje-
tivo aproximar o Poder 
Público da classe em-
presarial ouvindo suas 
demandas foi retomado 
nesta segunda-feira, 14, 
ocasião em que o Prefei-
to de Tangará da Serra 
Fábio Martins Junqueira 
e o Secretário Municipal 
de Indústria, Comércio e 
Serviços, José Bernadi-
no, visitaram a fábrica da 
empresa São Matheus.

A empresa existente 
no Município desde o 
ano de 2001 quando foi 
fundada, industrializa 
cinco tipos de vassouras. 
Antes de montar fábrica 
própria esse material era 
comprado e revendido. 
A previsão da diretoria é 
que a partir de março do 
ano que vem sejam tam-
bém produzidos cinco ti-
pos diferentes de rodos. 
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Movimentação na Ciretran está tranquilo

Junqueira destacou a organização da empresa e os investimentos que vêm sendo feitos

“O Jaime é um investidor 
que acredita no potencial 
de Tangará da Serra”, sa-
lientou o Secretário.

Entre os inúmeros 
itens produzidos pela 
São Matheus estão sa-
cos de lixo de diversos 
tamanhos. “Antes da fá-
brica de saco de lixo tí-
nhamos 20 funcionários. 
Subimos esse número 
para 26 e depois da fa-
bricação de rodos serão 

de 10 a 12 novos empre-
gos gerados”, informou o 
proprietário Jaime Luiz 
Hartmann, que revelou 
ainda o planejamento de 
expandir a empresa para 
os Estados de Rondônia e 
Acre.

O Prefeito Fábio Jun-
queira destacou a orga-
nização da empresa e os 
investimentos que vêm 
sendo feitos. “Isso é Tan-
gará da Serra. Para o bem 

do nosso Município. 
Muita gente critica, mas 
nem sabe que em Tan-
gará temos uma fábrica 
desse porte gerando essa 
quantidade de empregos. 
Essa é a importância do 
Fala Empresário, inclusi-
ve para mostrar à socie-
dade esse trabalho gran-
dioso, organizado, uma 
estrutura invejável que 
bate em qualquer empre-
sa de capital”, frisou.

Após greve, Ciretran de 
Tangará da Serra inicia mutirão


